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    INTRODUÇÃO




    O pecado que decidimos cultivar em nossas vidas é, além de um dos principais motivos de nossas aflições, uma herança adquirida, a qual pode ser discernida como herança cruel. Inclusive, conforme descrito na bíblia1, foi a partir do pecado que começamos a vivenciar infortúnios. Se, todavia, continuássemos perfeitos como fomos criados, jamais passaríamos por qualquer adversidade.




    Deus é o nosso Pai. Ele fez tudo o que existe nos céus e na terra. Ele planejou e, cuidadosamente, concedeu-nos todas as provisões indispensáveis a nossa vivência para, enfim, fazer-nos como a Sua mais importante e melhor feitura. Desta maneira, em Sua presença, contentados, habitávamos no Éden2.




    Fomos feitos para viver eternamente. Vivemos um tempo considerável de comunhão íntima com Deus. Não havia doença, dor ou morte. Éramos felizes e, deste modo, permanecemos até conhecermos o mal.




    O mal a que me refiro foi a desobediência dos nossos pais Adão e Eva. Pecado este que foi passado a todos os homens como herança. Temos, lamentavelmente, uma natureza pecaminosa. Com isso, todas as crueldades, por nós, provadas, as que estamos sentindo e, ainda, as que conheceremos.




    Conforme os teólogos escritores do livro Fundamentos da Teologia Pentecostal3, como resultado do pecado, “Adão e Eva tomaram consciência de sua corrupção e culpa, levando-os a procurar cobrir sua nudez e fugirem da presença de Deus”. Eles passaram a sofrer na alma, sentindo-se culpados, envergonhados e inseguros.




    Além de torturas as suas consciências, esses nossos pais provariam muitos males: Seriam afastados de Deus, adoeceriam e morreriam. Nós, seus descendentes, herdamos tanto a natureza imperfeita quanto as conseqüências do pecado de Adão. Isto está comprovado no escrito de Paulo aos romanos: “Portanto, assim como por um homem entrou o pecado no mundo, e pelo pecado, a morte, assim também a morte passou a todos os homens, porque todos pecaram”4.




    Deste modo, passamos a depender da Graça e Misericórdia de Deus. Estas bênçãos, felizmente, foram-nos conferidas. Então, podemos ser justificados: “Porque, como, pela desobediência de um só homem, muitos se tornaram pecadores, assim também, por meio da obediência de um só, muitos se tornaram justos”5.




    




    

      

        1 Gênesis, 3;1-24.


      




      

        2 Éden, do heb., Deleite. O primeiro habitat do homem. (Boyer, 2006, p. 226).


      




      

        3 (Duffield; Cleave. 2000, volume I, p. 212,).


      




      

        4 Romanos, 5:12.


      




      

        5 Romanos, 5:19.


      


    


  




  

    O PECADO E A CONSCIÊNCIA




    Sempre que pecamos, tomamos consciência do nosso dolo. A partir daí inicia-se as aflições da alma. Sentimo-nos desconfortável, inquietos, desconfiados e com dores mentais. Muitos desenvolvem insônia, ficam atribulados e se deprimem. Quantos estão doentes por causa do pecado!




    Dos dezenove reis de Israel, Davi foi o segundo a ascender ao trono e o mais nobre, conhecido como “o homem segundo o coração de Deus” 6. Embora tenha sido ricamente abençoado, foi autor de terríveis pecados. Ele desejou em seu coração adulterar com Bate-Seba7, a mulher de Urias, capitão do seu exército. Após saber que Bate-Seba havia engravidado, planejou a morte de Urias, para se casar com a mulher.




    Este pecado causou um impacto na alma de Davi como a colisão do meteoro contra a terra há, aproximadamente, 66 milhões de anos, na península do Iucatã, no México. Segundo informe da Wikipédia, “o choque abriu uma cratera de 180 km de diâmetro, causando a extinção de numerosos grupos de animais e plantas, incluindo os dinossauros” 8. O caráter de Davi, portanto, não foi mais o mesmo: íntegro e fiel como nos dias em que serviu a Saul, o primeiro rei de Israel. Por isso, tentou abrigar-se em seu delito e seguir a sua vida em seu palácio com a viúva de Urias, como se nada tivesse acontecido.




    Todavia, escondido em sua mente, o pecado inconfesso o atormentava. Então, Deus, por Sua infinita misericórdia, fez o profeta Natã9 se encontrar com Davi, para que este rei se arrependesse, confessasse seus pecados, fosse perdoado e, assim, obtivesse a paz na consciência, o refrigério na alma.




    O tormento foi tão profuso à consciência de Davi, que o levou a pensar sobre os males cometidos e, em expressão poética, produzir uma obra reveladora da essência da natureza imperfeita do homem, a qual se encontra no salmo 51. Este salmo mostra o arrependimento e confissão do rei, bem como o seu desespero por misericórdia e perdão. É um clamor de uma mente inquieta e esperançosa em restabelecer a comunhão íntima com o Seu eterno Pai. Vejamos um breve trecho deste ato:




    




    

      

        6 Atos, 13:22.


      




      

        7 2Samuel, 11.


      




      

        8 https://pt.m.wikpedia.org


      




      

        9 2Samuel, 12:1-15.
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    Há uma citação de Davi, na qual revela o quanto o pecado é patológico e, além disso, torturador de almas: “Enquanto calei os meus pecados, envelheceram os meus ossos pelos meus constantes gemidos todo o dia” 10.




    Há também uma menção em espanhol no livro “Ayúdenme, He Caído y no Puedo Levantarme”, onde o autor, referindo-se a Davi, comenta sobre a importância de arrepender-se do pecado como um ato necessário para se libertar do abatimento da alma: “Tenemos que ser más como David. Cuando reconecemos que hemos caído, debemos arrepentirnos inmediatamente! Necesitamos arrepentirnos rápidamente y com sinceridad, como lo hizo El Rey David” (T.D Jakes, 2009, p. 22).




    Após um pecador ser confrontado por Deus, sua consciência ficará inquieta. Tampouco conseguirá colocar a cabeça sobre o travesseiro e ter uma noite inteira de sono se a questão do pecado não for bem resolvida. É de fundamental importância que adotemos a atitude de Davi que se arrependeu. Embora Davi tenha, por algum tempo, colocado a sujeira dele “embaixo do tapete”, chegou o dia em que ele acertou as contas com Deus.




    Tenhamos sabedoria, sendo coerentes com os princípios de Deus, os quais nos mostram a saída do cativeiro da culpa. O Pai quer Seus filhos livres em seus pensamentos e almas. Deste modo, todos nós, com Deus, vamos poder interagir como no início de tudo, no paraíso. Ele ainda quer que sejamos uma família perfeita.




    Por algum motivo injustificável, em algum momento, podemos pecar. O discípulo Pedro, por exemplo, sentindo-se pressionado, mentiu ao negar a Cristo. Ao ser questionado se conhecia o Senhor, disse: “Não conheço esse homem!” 11




    Ao equivocar-se, mentindo por três momentos, “o galo cantou”. Isto fez Pedro ser confrontado com a palavra de Jesus que o havia avisado: “antes que o galo cante, tu me negarás três vezes” 12. Com a consciência irrequieta, Pedro se angustiou: “E, saindo dali, chorou amargamente”.
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Pois eu conhego
as minhas transgressoes
e o meu pecado
estd sempre diante de mim.
Pequei contra ti,
contra ti somente,
efiz o que é mal
perante os teus olhos, [...].

Purifica-me com hissopo,






OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira EI6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira

Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimardes
Lidiane Mauricio dos Reis

30

DIALETICA

EDITORA

Ligia Barroso Fabri

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo
Marcos André Moura Dias

Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral
Marilene Gomes Durdes

Mateus de Moura Ferreira

Milena de Céssia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho

Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira

Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Aratjo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Céssia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Aratjo

Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado

Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Copyright © 2021 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2021 by César Ribeiro.

Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta edigdo pode ser utilizada ou reproduzida —
em qualquer meio ou forma, seja mecénico ou eletronico, fotocopia, gravagdo etc. —
nem apropriada ou estocada em sistema de banco de dados,
sem a expressa autorizagdo da editora.

Capa: Luiz Felipe Zenha
Diagramacao: Brunna Carielo
Revisao: Responsabilidade do autor
Conversio para ePub: Cumbuca Studio
Dados Internacionais de Cataloga¢io na Publica¢io (CIP)

R484p Ribeiro, César.

Pecado, Heranga Cruel : Como Ser Justificado? / César Ribeiro. —
Belo Horizonte : Editora Dialética, 2021.
E-book: 1 MB. ; EPUB.

Inclui bibliografia.
ISBN 978-65-5956-500-9

1. Pecado. 2. Deus. 3. Religido. I. Ribeiro, César. II. Titulo.

CDD 200
CDU 2

Ficha catalografica elaborada por Mariana Branddo Silva CRB-1/3150

DIALE'!'IF{\

@ /cditora
@ @editorad

www.editoradialetica.com






OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Images/img-001.jpg
Compadece-te de mim,
0 Deus,
Segundo a tua benignidade;

e, segundo a multiddo
das tuas misericordias,
apaga as minhas transgressoes.
Lava-me completamente
da minha iniqiiidade
e purifica-me do meu pecado.
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Cria em mim, 0 Deus,
um coragdao puro

e renova dentro de mim
um espirito inabaldvel.
Ndo me repulses da tua presenga,
nem me retires
o teu Santo Espirito.
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e ficarei limpo;
lava-me, e ficarei mais alvo
que a neve.

Faze-me ouvir jubilo e alegria,
para que exultem os 0ssos
que esmagaste.
Esconde o rosto dos meus pecados
e apaga todas as minhas iniqiiidades.






